PROJETO DE LEI  Nº  660,   DE 2003

Denomina estabelecimento de ensino




A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se  “Maria Flor de Maio Coimbra Galizio" a Escola Estadual  Lageado II, situada à Rua Quimanga, nº 40,no Bairro Lageado, Capital.

.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.





JUSTIFICATIVA

Maria Flor de Maio Coimbra, nasceu em nove de maio de 1928, em Carbonita, próximo a Diamantina, Minas Gerais, filha de Mamede Vasconcelos Coimbra e Josephina Ribeiro Coimbra, recebeu este nome de sua avó materna, que na hora do seu nascimento estava plantando um vaso de Flor de Maio.  Seu pai era agente dos Correios e Telégrafos e sua mãe professora.

De família tradicional mineira era a terceira filha do casal, sendo que após seu nascimento tivera ainda nove irmãos, completando o total de doze filhos.

De sua família recebeu sempre bons exemplos; seus pais generosos e solidários ajudavam a quem necessitasse, crescendo em berço farto, porém não rico, mas nada lhe faltava e a caridade e o amor ao próximo sempre fizeram parte de sua vida.

Flor de Maio, como era conhecida  chegou em São Paulo, por volta de 1948, quando na Santa Casa de Misericórdia, estudou Enfermagem e Obstetrícia, obtendo neste hospital seu primeiro emprego.

Casou-se com o Sr. Fernando Galizio, passando a assinar como Maria Flor de Maio Coimbra Galizio e tiveram três filhos: Mamede Ângelo Galizio, Maria de Fátima Galizio e Nely Ângela Galizio.

Após seu casamento, passou a trabalhar no comércio com seu marido, mesmo com outro ramo de atividade, a bondade e o carinho ao próximo sempre estiveram 

presentes em sua vida.  Prestou  durante muito tempo o serviço de parteira, ora recebia pelo trabalho e muitas vezes  era agraciada tornando-se madrinha destas crianças, tendo, então, muitos e muitos afilhados, com mais de centenas de nascimentos, na época em que os partos eram feitos em casa.

Chegou em Guaianases, por volta de 1968, sempre prestando serviços comunitários, exercendo também a profissão de comerciante em sua pequena loja, na Rua Serra dos Cristais, nº 245, Vila Minerva, que muitas vezes servia de quartel  para arrecadação de vestimentas, medicamentos, utensílios e alimentos para doação.

Sua habilidade com as mãos, sempre em atividade, costurando, bordando, crochetando ou na culinária, de forma que sempre havia um enxoval de bebê à espera de algum necessitado.

Dava aulas de corte e costura, crochê, bordado e também alfabetização..  Amava poesias e receitas, era uma professora autodidata.

Durante bom tempo colaborou com o Jornal Folha de Guaianases, na seção de culinária, apresentando truques e receitas.

Com a perda de seu esposo, após 48 anos de convívio, sua falta foi deixando-a cada vez mais triste e adoentada.  Embora tendo filhos, irmãos, amigos e netos que sempre a rodeavam,  a falta do companheiro foi mais forte, sendo que  em 30.10.2001, ela passou a deixar saudades em todos, após uma grave crise decorrente de problemas respiratórios.

Dessa forma propomos uma justa homenagem atribuindo seu nome à Escola Estadual Lageado II.

                              Sala das Sessões, em   13/8/2003                      





a) JOSE DILSON  -  PDT
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